
GLOBO 

PEDRO GOMES 

e b  

,ir 	- 

,` 

Pedro Gomes é jornalista. 

O Congresso  real 2 6 29` 
estar associada 'a pessoas financeira-
mente bem equipadas — empresá-
rios, banqueiros, fazendeiros, barões 
do mercado de capitais. Entretanto, 
ficará sempre a impressão de que os 
eleitos representam ao mesmo tempo 
os seus imanentes interesses de clas-
se, de grupo. 

Tendo em vista a campanha mora-
lizadora que hoje sitia o Congresso e 
os baixos índices de credibilidade 
que lhe dão as pesquisas, muita gen-
te da platéia se coloca entre a opção 
radical-irracional-totalitária de fe-
char para limpeza a sede da demo-
cracia representativa e a de sonhar 
com uma instituição profundamente 
purificada. E mantida dentro de uma 
campânula imune às pressões de lo-
bistas, empreiteirós, sindicalistas, 
associações patronais, entidades de-
fensoras da cidadania, manifestantes 
legítimos ou alugados, agentes lotéri-
cos, lavadores de dinheiro, reivindi- 
cantes generalizados. 	.•onettosas, milionárias, passa-a ser 'a- 	'A flor do espírito "püblicd: cada alternativargainente .praticadá. • -:.,.pariamentar podendo comprovar 
(haja documentos) que deádicHança 

autônomo. ou de empréstimo, este jamais infringiu qualquer norma le-
gal ou ética; nem os bons costumes, 
seria idealmente a marca registrada 
do Poder Legislativo. 

Recorrendo ao óbvio, diga-se que o 
Congresso tal qual se 'apresenta é 
um espelho das nossas característi-
cas estruturais e conjunturais. Ele 
reflete a sociedade e a cultura histó-
rica que temos e ao mesmo tempo as 
pressões da pi.olongada crise econô-
mica, com as suas seqüelas de afrou-
xamento moral e os estragos que 
provoca nos conceitos fundamentais 
da cidadania. . 

De*  que modo recrutar pelo voto li-
vre, e de um eleitorado ao qual'ago-
ra •se somam os analfabetos e os me-
nores de'18 anos, uma delegação per-
feccionista do ponto de vista institui 
cional e da 'transparência? Como as- : 
segurar às vocações políticas 
límpidas, algumas quase apostolares, 
o acesso asséptico e barato a manda-

' mcição, das amolações .protocolares. tos eletivos? ' 
Precisa-se ainda•dé versátil dosagem 	Muitas +portas da,corrupção e da t

i 
de saúde fisica e emocional.' Há que falta de decoro podem realmente ser. t 
fazer (das tripas coração, engolir sa- , fechadas, pela- Constituição, pela le-
pos:de vários tamanhos, para resistir gislaçãó e.pelas correções do próprio 

,,kbalrra pesada da concon'edçige 	.desenvolvimento,brasileiro...-Não:. 
 < 	queiramos, entretanto,' cóndiciónar a f 

''.O" cultivo das bases 'e cabos 'eleito:  ' nossa 'viabilidade derdocrática e go-
rái.§,t,'ãs futricas nos meandroS parti- vernabilidade ao modelo de um Con-' 
dános, tudo isso reclama tempera- . gresso celestial. Resta-nos assimilar 

• méiitos específicos, almas calibra- a existência inevitável de uma bem .  
- das'.Sntão os que se aventuram, pôr ,vigiada bancada de demônios ex-' 
arriol.  'à vocação, a digerir todo esse •• ¡ilícitos ,ou. implícitos — sujeita à 
cardápio de pedras, sem' pensar em Riria dos expurgos internos e •à exor' 
deVóluções ou locupletações compen- cização periódica das urnas. 
satffiâs, nunca passarão mesmo 'de ' , 
fatia -magra no bolo dos mandatários t .  I 

 
do ,povo. Claro que a vocação pode 

1 

m boa hora o jornalista Már- 
cio Moreira Alves. explicou 
aos seus leitores "como se. 
fazem deputados". É verdade 

cíli"-&fião esgotou as receitas. Basta 
le'fbrar aquela que levou ele pró-
nr/iolao Congresso: a fórmula da (be-
nigtia) notoriedade e do prestígio 
juiito ao eleitorado, sem o uso de. re-
cursos marginais. 

- '; ',.yemos modalidades licitas e ilici-
.tás.,;de eleição, mas nem sempre o 
clüe.:é formalmente lícito pressupõe o 
cárninho saudável da conquista do 
mándato[Empregam-se expedientes 
ôportunistas.e enganosos para a ma-
niptilação da vontade popular. 

Para quem não diápõe de progra- 
ináliopulista de rádioou TV, de púl- 
pitWevangélico, de liderança mi» 
rativa 'etc.,: a receita de campanhas 

criánc16 o inferno dos derrotados en-
diVi'dádos. 

Existe porém outro aspecto a in- 
desse esforço explicativo da re-

Wá-entação parlamentar. Trata-se 
dá-Vocação política, do gosto orgâni-
cõ pela vida pública. E verificaremos 
no caso que além de constituírem 
restrita parcela da sociedade civil, os 
voçãcionados se tornam na prática 
segmento ainda menor, tantos os 
ob4culos e as cobranças que a .car-
reira,impõe. 

0,tialificações inatas, muitas vezes 
pg,tradição familiar, compõem o 
priyfieiro capítulo da história. Depois 
strwgem as crescentes exigências da 
vi(Jat, pública, aos que pretendem se-
gui-lá à risca, não 'apenas servir-se 
de.mus títulos e gazuas. E insufi-
ciente, por exemplo, a capacidade de 
comunicação, matéria-prima do dis-
éúrso, das entabulações partidárias, 
doá^coritatos eleitorais, da autopro- 


